
Bella Hadid foi ao Festival de Cannes 2021 
com vestido Schiaparelli e um colar que 
imita a anatomia dos brônquios do pulmão 

No BET Awards 2021, Zendaya reproduziu 
um vestido utilizado por Beyoncé em 
2003, na mesma premiação
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entrou para a história porque ultrapassou o limite entre 
moda e arte. Foi ousado e impossível de ignorar.”

Normalmente, as vestimentas dos red carpets mar-
cam a história justamente por ultrapassarem o univer-
so da moda e entrarem para a cultura pop. Dheise 
Oliveira cita como exemplo o vestido verde Versace 
usado por Jennifer Lopez no Grammy de 2000. “Além 
de ser visualmente impactante, ele teve um efeito cultu-
ral gigantesco, foi tão pesquisado on-line que acabou 
inspirando a criação do Google Images”, explica.

Outro momento que se tornou icônico foi o look total-
mente jeans usado por Britney Spears e Justin Timberlake 
no American Music Awards de 2001. “Aquela produ-
ção virou um ícone pop porque foi ousada, divertida e 
muito representativa do espírito dos anos 2000”, afir-
ma. Segundo a especialista, o contraste entre a estética 
casual do jeans e a formalidade tradicional do tapete 
vermelho foi o que tornou o momento tão memorável.

Entre os exemplos mais radicais está o famoso ves-
tido de carne usado por Lady Gaga no MTV Video 
Music Awards de 2010. “Mais do que um choque 
visual, o look foi pensado como uma declaração 
sobre liberdade individual e direitos humanos. A roupa 
funcionava como um manifesto”, diz Dheise. Para ela, 
esse tipo de produção transforma o figurino em ima-
gem histórica e mostra como o tapete vermelho tam-
bém pode ser uma forma de expressão cultural.


